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Resumo  

Foram analisados os efeitos do kefir no comportamento 

tipo depressivo e no perfil bioquímico. Ratos machos 

foram submetidos a dieta de cafeteria e a testes 

comportamentais de nado forçado e campo aberto. A 

dieta cafeteria gerou obesidade nos animais e aumento 

nos níveis de glicemia, mas, não promoveu 

comportamento tipo depressivo.  

Introdução 

A obesidade caracteriza-se como um acúmulo excessivo 

de tecido adiposo que pode provocar comorbidades e 

alterações comportamentais (ESTRELA et al., 2015). O 

eixo cérebro-intestino possui uma ligação bidirecional 

entre sistema nervoso central, entérico e endócrino 

(MINAYO et al., 2021). Dessa forma, esse subprojeto 

avaliou o efeito do probiótico kefir no comportamento tipo 

depressivo de ratos alimentados com dieta de cafeteria, 

além de analisar se a dieta de cafeteria alterou os 

parâmetros bioquímicos dos animais. 

Materiais e Métodos 

 

Figura 1. Desenho experimental. Fonte: a autora. 

Resultados e Discussão 

A figura 2 demonstra que os estoques de gordura (A) e a 

concentração de glicose (B) do grupo CAF-L foram 

maiores do que dos grupos CON-L e CON-K (p<0,05), 

indicando que a dieta de cafeteria foi capaz de provocar 

obesidade em relação aos animais controle, mas o 

tratamento com kefir não interferiu nesse efeito. 

 

Figura 2. (A) Soma das gorduras corporais (g/100g); (B) Concentração 
plasmática de glicose (mg/dL). * p<0,05 em relação ao grupo CON-L;  
# p<0,05 em relação ao grupo CON-K. Fonte: os autores. 

Nem a dieta nem o kefir alteraram o tempo de 

imobilidade no nado forçado (A) ou a ambulação dos 

ratos no teste do campo aberto (B). Isto indica que não 

houve desenvolvimento de comportamento tipo 

depressivo nem alterações na motilidade dos animais 

(Fig.3).

 

Figura 3.  (A) Imobilidade no teste de nado forçado. (B) Ambulação no 

teste de campo aberto. Fonte: os autores. 

Conclusão ou Conclusões 

A dieta de cafeteria gerou obesidade nos animais, no 

entanto, não promoveu comportamento tipo depressivo. 

O kefir não interferiu nos efeitos provocados pela dieta 

de cafeteria. 
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